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01 a 5 de Dezembro de 19 I 7� que estalou o movi'meñtô
revolucionânio chefiado por Sidónio Pais, com o qual

.

se procurava sanar a perturbada política partidária que,
_

desde o advento do Regime" em 191O,.ia, pouco a pou­
== co, enfraquecendo e cornprometendo os ideais republi­
canos. Deposto o presidente Bernardino Machado, Sidónio
Pais tornou as 'rédeas do Governo que dirigiu sob a fórmula
presidenctsllsta.

'

Era extremamente' difícil a sua situação,
uma vez qué os seus inimigos não desanimavam de o apear
.do poder, criando-lhe constantemente os mais graves obstá­
culos à sua acção política e administrativa. Apesar de tudo;
Sidónio Pais' não -desanimou, conseguindo imprimir à sua re­

volução um: e·spíriJe;> de ordem construtiva de que a Nação
depressa veio a beneficiar. A sua política externa era, como
a interna, conduzida prudentemente. Quando terminou o

conflito europeu de 1914- I 9 I 8 o Rei Jorge V de Inglaterra
enviou a'Sidónio Pais este afectuoso telegrama:

«Possa a nova era, cuja aurora vamos romper, apertar
mais os antigos -laços que unem o povo do meu Império ao

de Portugal e-trazer para 'ambos prosperidades e progressos».
Mas nem este acontecimento contribuiu para acalmar as pai­
xões poltticas. Numa horaern que Sidónio, em outro transe

�diñcílimo, se prepar�va para partir para a cidade do Porto,
aonde ia procurar aplacar �nimos irrequietos, foi abatido a

tiro na estação do' Rossio por um fanático desvairado, a 14
âeDezembro de 1918.

,

-\'

POf. esse Mundo fora�.�
Numa audiência geral a mul-

,

to. grapo. de oper'rioll, al·
lunl deles rU*lIos, Sua'. Santidade
'afirmou quea Igreja sem'pre aben
çoo'u .01 trabalhadores e, defendeu
01 legitimos dlreitol dOl operfriol¡

.

do leu trabalho e das auaa familiis
� porque deteata ,a gaerra ama a

paz, não' aiDa paz te¡)rica é feifa
de palavràl, mas oma paz baaeada
em factol, priticà e ineiadivel.

A pr'oposito da cerimÓnia da
poa.e do,Conaelho Le¡illativo

gibraltino, a qae al.iatiu o daqae
de Edimburgo, a Emissora de Ma·
drid atirmoa qae, enqaanto Glbral.
tar dão for reatitafJo à Etpanha,
oa eapltnhais, com excepção, de
meia dàzia de colabora.cionistall,
nia podem encarar a Gri-Bret,­
nba como Imigl, e á Espanba não

,pO,de contdbait para Il soUdarie­
dade e anid.de ocidentarll.

A AIemanba OCidental foi
,

latorindai p�lal potêncial de
ocup,çlo ocidenfaill, a .produzir,
DO trimeltre corrente,'mail trczen·
'taa mil toneladas "de aço para e;c"

portaçio. Igaálmente foi aato'riza­
da, em prindpio, na produção mé·
dia anual de onze milhõel de to­

nelada�, delde que o acr�scimo
contribo. para ..a .defe.a do Ocio
dente. A Alemanha deveri man·
ter informado em dia' o Departa.
mento de Segarança Militar, labre
a referida prodação.

Segundo o lenador Mill�rd
Tydings, preiideftte da Co­

rbislão das Forças Armadas do
Senado, a. autoridadea milit.rel
norte-americanas' oblervam parti­
calarmente o que Ie palla na Ea·

rapa e mantêm reservai para o

cala em qu� am movimento lt1bi·
to d.s forçai comuniata. nella re­

gião exigisle o lea emprego, o

q.e elt' de harmonia com a ajada
Imericana à Jogoll'via.

1

Apesar das operações bélical
continuarem a deaenvolser-se

na Ali., militarei e eltadiltas man·

têm a opInião de que na Earopa
é qae .e joga o futuro do Mando.
Agor.,· é Charchill, que, na ell­
mara dOl Comunl, no debate .0.

bre poUtica extern., afirma �ue é
na Europa qae exilte o _perigo
mortal, frilirido a segair_ qae é na

Earopa qae .e vai decidir o foturo
do Mando.

! .

A igreja de S, Brás de Alportel, onde se baptizou Bernardo de Passos

:Bêrnardo de Pa��as (11.0 2)

'0:8. PRIMEIROS .I·.V.ERSOS
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IERNARDO Rodriguel dé Pal-
. lOS ,�,a�ceu em São Br'l de

_ Alpatlel. _ 29 de Outubrc
.

!!!!!!!!!!!'
¡ de 1.876 - no melmo di.. e

mal em qae nalcea D. Fernando,
dnqne de SJxe.Co,Dargpcqotba,'de.
pois Rei de Portagal - no edificio
onde' ictualmente

I

se encontra a

farm'cia de Jo.é Pereira da Ma�
chada [ünior, e foi, baptizado na

,igNja, matriz. �t. filbo de D.
Maria Joaqaina Di•• Pas.ol e de
Bernardo Rodrigael de PIIIOII, co­
merciante e publlclata, 'Irmão dali
ar.·s D. RosaUna DIa. Pallial, el­
cultora I D. Boaventara Pallol, [or­
naUata; D. Virgínia PaIlaS, píeto­
ra, e D. Maria Joaquina 'PIlIIOI: e

tio dOl .rll. Dt. Virgílio de PIlIOI,
profesaor] Dt. Angelo Palsoll, pro­
feasor¡ Joaquim Bernardo Rodrl­
¡ael de Paslos, elcaltor, e Dr. Jo.
lé Paliai de Carvalhal profellor.
Neto paterno de Joaquim Rodd-

, I

iMPARCIAL

a
ARECAS de todo o Mun­
do, alegrai-vos! mandai
sair e tocar ,músicas, ati­
rar foguetes, dançar, Can·
tar, ride e folgar com ar­

reganho!. •• Viva I alegria, que
as renitentes e odiosa'S carecas
aeabaram para sempre!
Daqui, das sonorosas colunas

do «pl)tJ() Algarvio" dou a todo
o Orbe a grande e famosíssima
novidade da extinção das arre­
lientas carecas!
Pois 6 verdade, isto de care­

cas, foi chão que deu uvas, o que
já não era sem tempo, devemos
concordar.
A Ciência, eom C maiúsculo,

progredia vertiginosam,ente, co­

mo todos sabeis, em todos os

sectores da actividade humana;
descobertas verdadeiramente fan·
tásticas assombram o terrícola;
·tudo progredia a olhos vistos, na­
da era instável no nosso planeta;
só a terrível careca permanecía
imutável, teimosamente persis.
tente, triste como a triste noite.
A. tudo resistia a careca: a mê­
zinhas c:aseiras, a miri:ñcas dro-

�OB

Da.mião de Va.sconcellos

gas terminadà� em «iHa» e em

«01», e ela a nad'a cedia. Impá,
vida, espe�tral e fatal como a

própria fatalidade, ela continuava
.sempre, e para todo o sempre,
eterna como a eternidade, Ó rai­
val ó desespero!
Mas-quem' tal diria!-chegou

alfim a sua vez de desaparecer
-para sempre. Já não era sem

-tempo.
'

.

Carecas de todo o Mundo, ale·
grai-vos! Cá vai a grande novi­
dade da cura radical das carecas.

Não é com drogas terminadas
em «ina» ou em «01» que as ca·

recas se vão para as profundas
dos infernos, não. E�, segundo
nos ensina a • Vida Mundial»,
devido à fórmula do Dr. Leclerc,
e que li a seguintet
«Folhas e sementes frescas de

capuchinha (mastrll�1) do Peru),
folhas frescas de urtiga e buxo,

(CoNCLUI NI. 3.' PÁGINA)

4 � • J

gael de Paliai e de D. Maria' 40
Nascimento Pinto ,palla'; 'el mar
terno de JOlé Dill Sancho e de
D. Joaqaina Roaa do Sacrameoto,
também conbecida por Joaquina
,Henrique, viato lea pai Ie chamar
Henrique Jalé. .

Tempos I plliadol Bernardo de
PallIal foi morar cem .eul pail e

irmão Ventata PalloI para -ama
caaa DI" artéria ,qat ¡ctallmente
tem ,o leu nome e onde .e .pretenl"
de inltalar o -Maleu 'Bernardo ''de
PaIla... -:

Não. ,pqdia degenerar IO velho
rifão cFilho de peUce .abe n'-"

dar ••• t. O moço segaia al pe­
gadal do pai Rodrigae.. Vivia,
portanto, nam, ambiente agradf­
vel- embora houvellem al¡amal
diticaldàdel- e propício a uma

carreira qae ,;jeto a ler btilhln-
·tfsaima. ,

• Todavia, Betnardo de Pal'o"
enveredQu p.ela poe,la; e, m,uital
vete., era .eu pai quem al revia
gramaticalmente. O rebento apa·
rece à lu! do dia com onl versal

qae aOI·nove telU'ol anal dedicou
a ama mulher ,uia.boilli elcrltol
na Feiteira, am dia em qae o pai
o levou I pallear i

«lJoeirinHa malfadada,
De-scalça por essa 6strada»

, C()J11(?'m'vr-a'�l5�s
ae 1.0 ae .De�embro
No passado dia I,' ae Dezem­

bro, realizou-se no Parque Mu­
nicipal uma interessante e, sim­
bólicà festa, promovida pela Ala
n.O 5 .da Mocidade Portuguese,
desta cidade.

'

Com.a. presenya das e.�tidlides
oficiais, professores escolaree e

alunos, proce�eu-se" em primeiro
lugar à cerimónia do .JÚramento
do Lusito», s�8uindQ';$�:' a exibi­
ção de várias pFov.a�;,.,desportiv·as.
Du,rante a festa, usou da pá�a�

/

vra, em representação da Im­
prensa regional, o nosso celabo­
radar sr. Manuel Contreiras Já­
nior, que. fe-z UlI\a brilba.nte ..lo­
cução.
Também usou da palavra o

sr. Aritónio Lança, proprietário
do Colégio Tavirense, que dis­
sertou sobre o tema -da {tsta,
sendo ambos, no final" muitQ
aplaudidos •

O pai gaardoti pot !llultos anal

elle. verlOI, Um dia, D. Virgí­
nia Pallol delejoa aprecl'.lo••
cComo eti manifesta'le delejo de
01 ouvirt de 01 decorat, ticou
ablorto por alganl momentol, co­
meçando a recitli,lo. depoil com

voz embargadl de profunda emo­

ção. Mil ama crile mais agada
da doença impedia-u de continuar,
e eu jamail tive!'a coralem para
lhe falar nelSel versal', por ver

como Ele Ie comovia e lofria qaan·
do evocava o leu paliado ••

Por volta dos 16 ano'l taleloa,
pr6priamente - Ji com tirme2!a e

tendência bondosa ..... a atia cola­
boração DO jornal tO F'ataro', que
.e publicava em Olbão, ditigido

(CONCLUI IfA 3.' PAGINA)

·im"· "ránia
T�INT� ���� �trm�

de .Pedro' de' Freitas
ESTE o thulo do belo li.
vro que o nosso prezado

IIII c:olabc;>r,lldpr Pedro de Frei-
.

tas acaba de publicar.
Antes de entrarmos na apre­

ciação
.

da .obra, achamos que é
legítimo referirmo-pos "O labor
literário do seu auto'r, que n\J1ll
curto lap,o de tempo deu à es-

tampa tras obras e já teM mais
duas ern �teparação_
As publicadas sGo «As Minhas

Recordações da Grande Guer.ru
(esgotada) e «História da Música
Popularem Portugal» (edições de
grande formato, luxuosa e profu­
samente ilustrada) 2,° milhar.
Ambas as obras citadas mere­

ceram as melhores referências da
crítica, sendo a última c:oDsidea

••• i •••••••••••••• O ••••••



POVO ALGARV:IO

dZvisla,.,se uma vela ...
o Vento é as ondas dançam, clamorosos,
doido bailado de ébrio movimento,

-

com farrapos de espuma, caprichosos,
nascidos e desfeitos num momentoT ...

Bandos de aves marinhas, numerosos,
cru:z:ando, sem parar, o céu, cin:z:ento,
vão fugindo em desordem, temerosos,
,por ver bailar assim o mesmo Vento ..•

Além, branquínha, avista-se uma vela •••
�ue longínquo país demanda ela T? ...
Como pode ir sem medo, nesse mar T? •. '

.

Só as barcas da Fé ou da EsperanQa
podem sentir-se, ali, em segurança ...
Como vai tão eõzínha! .. :. a navegar•..

(Das ti(ESPUMAS IRISADAS.)

�"J?E�NA.N::ç PE L'ENt;',ASTRE

, .'

A .. o .. :t,..:
.. �� ...

-rrrr cz:orz:-:c-

!�t8'ndmero foi visaC!1.o pe�
I� f)8!�8a9áo el. eellsura••

'

rada u�a obra de interesse na­
cional.

,

Pedro de Freitas é algarvid,
louletano de alma e cora�ão e,
no seu espírito, cheio de vivaci ..

'dade, paira uma ideia-a de tta�
balhar, produzir e ser de algum
modo úul à sua província e Il sua
terra .natal.
Também alberga um sentimen­

)0, artístico digno de aprecia�5es.
� A arte musical' catlva·o duma
�orma extraordinária. E s6 assim
se admite que Pedro de Freitas
:seja capaz de se deslocar� às ve·

t!es, para muito longe da sua ca­

;s�, só com o fim únic? de apre-
ciar um concerto musical.

.

': �Em França, Trinta Anos De·
:1'015» é uma história da sua vida
de combatente; é um romance

realista sóbrio no descritivo, que
tem por fundo o sentimento, apa­
D1gio da$ almas sãs e em que se

z:ealça o patriotismo duma raça
n¡)bre de heróis. ,-
Neste livro, o, autor sem per­

der um po�menor de apreciação
D�S suas ylsgens através da pá­
tna de Victor Hugo, não se es­

quece que é português.
.

Felicitamos muito sinceramen­
te Pedro de Freitas e promete­
mot, mais tarde, voltar a falar
'com mais vagar na sua presen­
te obra. í

a '-uma gentH baIsense
• •

9.11 Garta .¡

' •.. en

Francisco Álbino �into
AOR'ADECIMENTO
A família de 'Francisco' Albino

Pinto vem por es�e ,meio agtade­
cer reconhecidamente a todas as

pessoas que se dignaram aeom·

panhá·lo à sua úluma mora4a e

bem assim áquelas que directa
ou indirectamente lhe manifesta·
ram o seu pesar.

.JÚlio Sancho
M6dloo-Radlologlata

ROENTGENDIAGNOSTICO
TOMOGRAFIA

ELECTROTERAPIA
Mudou o consultório para a

Rua Castilho, 31

TELEFONE 361 :FARO

�ala �� lu�it� R E C R E I O

POPULAR1\ ..Casa da Mocidade Portugue­
sa» de Tavira. no dia (,0 de De­
zembro, foi inaugurada a ..Sala

.. ,do Lusito», que fazia parte do
programa das cerimónias das

comemorações deste dia de festa na-

cional. .

Então seja-nos permitido, por este

meio, dizer algumas palavras sobre este

acto, já que nos foi impossível assistir a
ele, bem contra vontade.

� inauguração da dita'sala é nem

mais n�l? menos que uma ode e um

salvé dirigido á rapaziada da «Mocida­
de' Portuguese» que, pela educação fra­
ternal e pura que adquire dentro dum
nacionalismo fanático, será os homens
de amanhã. Saídos da "Escola de Sa­

lazar», eles, marcarão o seu lugar nas
Letras, nas Artes e propriamente na

Governação Pública, etc.. ..
"

A sala onde todos osrapazes confra­

ternizarão, possuídos do,mesmo credo
político e social, é a todos os títulos
simpática,' por ser útil. ao desenvolví­
m�nto moral 'desses rapazes que, sob a

égide dos seus mentores, aprenderão a

ser homens- dedieados ao trabalhoho­
nesto; ,a. ter_'.am�r .e dedicação à Pátria,
à F.amlha e �o �e!l,S�Il1!!lhante,fu,girido,
as�lm, à malêdicêácia e a bacanais per-
fídíosos da, épocas ! .-

: .Eu sei que, a. minha fraca individuali­
dade se vai al?a,gando sob. a acção dos

'

anos que vert,lgmos¡¡.mente me vãopas­
sand.o ,p�r cima, mas contudo, ainda
nos ilumina uma luz, embora ténue pa-
,ra podermos focar a Verdade e a Jus-

.

{iça, para a qual nos bastou saber que
todos os melhoramentos em prol da

�ça:sa .,da Mocídade'Pertuguesas são de '

rmcianvas regulamentares., po intuito

d�,leva.n�ar bem !llto o grau de eficiên­
cia espiritual da [uventude, sob a orien­
tação dos seus dirigentes locais, que são
os verdadeiros edúcadores da moral
para os elevar ao-mais alto' nível da�
virtudes cívicas que fazem do homem
o cidadão exemplar. '

, Outrora, inauguravam-se salas nos
centros políticos, ao som de «O' Esco­
la semeai», que não era mais que o se­

gUir no cami�hoAa «educação laicall, a
qual, no ensaio feito por terras de An­

go!a, deu resultado contraproducente,
pOlS 'os frutos colhidos foram insípidos
e só aos libertinos a'proyeitaram. 19ual­
men��, também éram"aproveitadas para
reumoes de estudo dàs mais potentes
'bombas, de 'd��r!Jição e pára fabrico de

p.a,9fle�0.,s e pasquins, im'uMos, cujos
objectivos causavam na alma popular o

espírito de revolta e indignação.
"

H_oje, felizmAen�e, ,ass:iste-i;e a ihaugu-'
,r¡¡çges de autenticos Gen,tros de Civis­
mo-como o são as Allf,�a «Mocidade
Portuguesall, etc.; esp.eclalmente desti­

n��as ao cl,e�envolvim'é'!ÚÓ'Cilhural, es-
plfltual e fmco da Raça. ,

.

E àssÍl;n, ar' r9v�itando, mais este ser­

ViÇO em P!O d!! �ausa N1lcional, não
será demll.ls aproveitarmos este en�ejo,
pa,�a sa�dar deste luga,_r e com a maior
&atlsfaçao as personalidades distintas
do Subdelegado Region�l, sr, Tenente
José Augustp· Correia, e dps srs. Diri­
Sentes da aMoCidade PortugUesa» da
Ala de,Tavira, de quem mu'ito há'a es­

pera�, pela; sua ac�ão' profícua em be­
nefíCIO des,ta patriótica colectividade e

do bo� nom� da Nação" na cer�ezà,
porém, de que Interpretamo's o senur de
todos os bons Naclonalinas tavirenseS.

"', Manué, Francisco. Conlrelras
.

Júnior

A alegría, para muitas pessoas,
só é bem sentida a cantar, a to­

car, a folgar. Outras cantam e
folgam porque «quem canta seus

males espanta» .'
Cantar, tocar, dançar e folgar,

são uma necessidade para quase
todos. Mas uns .gostam de ver

os outros ou de os ouvir e gostam
de se juntar em família, acom­

panhar grupos maiores e assistir
feitos público entusiasmado o�
aborrecrdo mas sempre cheio de
mteresse. São os que sansfa­
zem a sua necessidade de diver­
timento pela

.

comunhão com o

restó da assistência e vivendo o

canto, o
� bailado,' a cena 'apre­

sentada; ,\
"

•

Talvez umas formas de espec­
táculo sejam mais' propicias' a
esse desideratum. o Levanta-se
DO estudo e discussão do condi�
cionamento da saia escura do cio
nema, do pátio das comédias
mais ou. menos descaracterizado
.ou í�timo, do auditorium, dos
palacios de desportosde Inverno
de lúta, dos. shows brilhantes �
atrevjdos, toda ,uma série de
questões e .hipóteses,
Coçsideremos o caso'da rádio,

com o teatro' radiofónico, e o

teatro radiodifundido, o caso da
televisão, e teremos um -ainda

\

��¡s. complexocampo ,de, expe­
riencra e de estudo que, notemo­
·10 de passagem, não iem sido
descura'do pelos sociólogos. '

M�s' um: outro problem.a, Ie­
van\a�o e�tre nós pela F.N.A.T.,
tem tambem um JDteresse palpi­
tante. O nosso témpo aumenta
e dispersa as solicitações de toda
a ordem que agem sobre Il ju­
veptude, sobre as camadas mais

ligeiramente cultas da p,opuIaçãp·
que trabalha. A toda·s essas só­

lic_itações que se interpenetram e

cnlm um complexo com uma

realidade indiscutida e uma in­
fluência crescente, n:ada filtra as

intenções ou a orientação ou os
fundamentos. "

,

Mas não é só' eSS!1 o mal.,·
A'parte o àumento que tennam

'

tido nos noss'os dias, há um' fun­
do constante e vicioso de má es- .

colha, dé dencienté aproveita.'
mento de vocações.

'
'

,E' a issó que uende a F.N;A.T.
Es�e qrganismo vai agora pes.
qUl%ar Junto dos Centros de Ale­
!'ria no Trabalho, dos Centros
de Recreio Popular. dos Sindica­
tos Nà,ionais, das Casas do Po­
VOt das- Casu dos Pesclldores e

das E!mpresas, as vocaç(5es aban·
'

donadas, ,os' valores p.�teneiais
qUe. elevará � um nível digno dQ
palco e do'microfone.

'

Assim c9ntinuarll a SUa obra
de recrea ção dos trabalhadores,

, de cultura e de alegria •..

Fá lo de um modo q.ue garante,
por .outro _lado, como vimos, a

,

consldera�ao 'e o remédio para
um mal de todos os tempos,
agravado talvez nos DOSSOS días.

De�erto ganharão 'e,m interesse
e em colorido os tspeétá'cules
da F.N.A...T., mas, principalmen.
te, os artistas ignorados poderão
revel.r.se c todos os trabalhado·
res poderão apreciar como cantá
quem seus males espanta •.

tlBLOS PIGOIIO'
ADVOQADO

Allalda da Republica. 120 ·122
TELEFONE 11.

_m__
F.A.BO

_

eObwf•••m f'IYlr., l. '1111.­
t.. ·'.fr••, DO ••orlt6r••

•• .0Uolt•••r e.fill. t.r••

,Como eu senti

.'
Sob, este

.

titulo, fÓ,i pu&lic�da
há semanas uma carta assinada

�pelo Ex.mt S�. AI�a�<? de Lemos,
ilustre proprietário do « Correio •

'do Sub, e brilhante jornalista," Vai mais curta esta caria, não

e!ll que este' seD�lot pedia que o -porque. me .falte o assunto (feli{-
colaborador deste jornal, Alvaro mente, nunca me falta" assunto,
de Lemos, pàssasse a assinar- os V_ .sabe-o muito bem.: .)_, mas'

seus artigos com outró nome. . porque não quero abusar da boa
- Pois muito bem; aqui estou' a hospitalidade-do jornal e da pa-

responder a ,�ssa an:ável 'carta, ciência dos leitores. •• .

embora o hçaoum pouce tardia- .' Foi em dia IJ de Novembre

mente, facto que me I,eva a ,pe- que a, Ivene me per,gpntou 4 ra-

dlr descutpa.
"

.�.. �ão por que S. Martinho anda
- Em todos os meus trabalho's, ligado�à ideia .. do vinha e se,. há
tanto radiofónicos como jorilalis:- algumà: báse para o fàêto, base

,ticos, tem surgido o meu verda- ,
histórica ou lendária.

-I.
,

deiro nom'c:, Alvaro, de Lemos." �
Eis me, pois, esclarecendo·a e

, Há . cinco anos que li rádio esclarec'mdo, .aa mesm_o iempo,
,particular ,de Lisboa transmite alguns dos lettores que, porven'

'

produçõ,es'" assinadas' 'com. 4este tura, não conhecem a história
Dome. Peço, portanto, quê" *ão 7porque é história} que, com o

Julgue ter sl90 para ªuferir lou· rodar dos, tempos e.as gerações
ros à custa do prestígio de V. pouco escrupulosas, foi deturpa-
Ex.a em terras do Algarve. • da até, àT. indignidade que hoje

.

Dev«: co�cordar que é um peu- circu{a não só em Portugal, mas
,CQ, dlfíéíl mudar a,ssim de nome,' 'noutros páíses, numa vergonhosa
Êe um· mômento para o outro" manifestação de pagam'smo e-:des­

estando haõituado 'a' vê-lo e a· resfei�o pela memórz"a do que loi
,ouvHo aparecer sempre da mes- przmetrô soldado de Roma e deA

ma forma em todos ·os' trabalhos póis de Cristo.

que saem desta modesta pena. �or volta ,de 3�3, Máximo"
No entanto, sr. Alvaro de'Le- g()vernador da Gália, revoltou-se

mos, acedendo ao pedido, os contra o imperador Valenlt'ano,
meus artig2s neste simpático jor- o ,qUf! levou este a soNdtar do

ilaI pa$sara,o --a' ter a. assinatl�ra então·Martinho, bispo dé Tours
de «Alvaro Correia de Lemos». lôsse £ntermediário seu ¡unto dos
Sem tn,ais, os "meu-s cumpri- ·r_ebel'des.

'

A�edeu· a isso o futu-
mentos !lo',meu Ex.1í1Õ hom6pimo. ro. S.' Marttnho, tendo levado;

por conselho de Valentiano. uma
grande pipa de vinho, 1!inho de

que o r-evoltado se serv'iu e de que
gostou, começando logo a' correr

a noticia dé que o env.iad{! do
Imperador era apreciador do

s¡�m_o da uva. Imediatamente� os

vtntcultores acorre,-am a, convi­
dar o �bispo �e Tours para pro­
Vat' do seu vmho, o que o Iuturo
Santo. segundo, consta; let •••

6 ••E loi assim •• $

'aGfnto

I'nstrllções
sº�re 1) preénchimento do

_.
_

._ • _ , �
_.

_ _ A

Boletiorôe ramilia
il ���;nB!�l�íli: lÚ��!e�t:be��
!I!! um « o etim de -Familiu.

.

. .E' ao chefe do agregado
ta�lhar que ,ço,mp,ete o preen­
ch:mento,desse bo'Jetim, ,devendo
cUidar em fáze�10. no momento
indicado e COM'VERDADE•.
O «Boletim ,de FamíIiu-que

reprodu�, para", exemplificação;
ur:t;l modelo de impres,so já preen­
Chldo ....c:ontém" todas as indiéa­
çôes consideradas necessárias ao

estlarecimepto dos questionários.
Como ,todos os boletins esta­

rão entrtgues' até ao dia 10 de
Dezembro, 'ada chefe de família
terá muito tempo para estudar a
forma do seu pteenchimento.
Alé.m disso, qualquer dtlvida que
surj a poderá ser es�larecidat
quer dire�tamente pelo Instituto
'�a�ional de Estatística-Repar­
t1çao do Censo---que orienta es­

te acto, ou ainda pelas seguintes
entidades t presfdentes das Câ­
maras Municipais, administrado.
res de bairros e regedores.
Os agentes recenseadores, no

momento em que farão a entre­

ga dos boletins, poderão tambem
prestar quaisquer esclarecimen­
tos que lhe seja..n pedidos.
A recolha do" boletins efec-

tuar· se·á DO dia I; de Dezembro,
pelo que o preenchimento destes
d)cumentos, de acordo eorn as

instruçô!s que neles Eguram,
deve fazer·se às O horas do
dia 15.

OS' núm�ros 13 t 7

no -FU'TEB.OL

pOI há anoe:«, Nem muitos

_ nem poucos: 2 horas da tàr-
- de de um domingo repleto
de �ol .• _ ,A alegria resplan­
decia nos rostos de muitos rapa­
zes e raparigas, e de alguns
velhos, que se sentiam renascer •

-
'

e nao era caso para menos: de
ai a momentos, degladiauam-se
no velho campo da Atalaia a

melhor equipa de Ayamonte, re­
forçada com elementos de Huel­
va, 'e oSporting Clube 1auiren­
se, que possuía nesse momento

a, melhor e,quipa de sempre: a

eæpectatioa enchia 'de calor a

massa., asso�iativa 'desse tempo,
, e . nós, os Jogadores, estauamos

, u,m tanto ou quanto -neruosos

� pelo.motivo de, no último jog�
realizado em Espanha, termos
sido tratados hostilmente em
virtude de oferecermos un:a re­
sistência que de modo algum era

e�p�rada. Finalmente, começou
o ¡ago; e nós, desde início ii'r­
mamo! .a bola �o meio campo
contrar�o " os nossos médios; que
es!av�m ,,!uma tarde excepcional,
nao a deixaoam passar-do meio
campo aduersârio; e, assim. fá­
cil nos foi ir' enfiando

<.

bolas
em série, apesar�de esporádicas
reacções dos 'nossos adversários.
Por. isto,. conseguimos somar

nada menos qu� o jatalíssimo
IJ ,��er�, que coweguiu pôr a

asszstencta em verdadeiro porzto
de rebuçado: podia ser ou não
ser;' o j�cto é que .eu nesse jogo
consegut �nfiar. nada menos que
7 bdas, vwendo com inexcedt've.l
prazer O gáUdio da' nossa assis-

,

t�nC£a. São tardes que não es.

'queéém mais! .

.' P�fdoámos. aos lamigo� e8pa­
nhózs �.;",á,despedida. que:, tive­
mos no Jogo de lá, porque sabe·
mos que eles, para vencerem no

Desporto, si'io capa,zes de:c.eg¡ar;:
no entanto, fora dzsso, são qU4Se
s.empre umas joias do melhor
qUi/pte. Ao vir equipado péla
rua, encontl'ei uma minha anti.
ga protessora primária que me
perguntou.·-Então, Aníbal co·

m,o terminou o jogo? Eu,' "9.
dtante, com a alegria espelhada
nos olhos,: -ganhámos, ganhá­
mOSi e so eu meti sete botas - 6
a conta d'a me'lltZra, ma-s.é,ver.

dad� ..... P;;is' � •• �. pois é .... ago,·
fa Já sei por que motivo nunca
s,abias as liçiJes .que eu te mar!"
c·ava .. Aquela aritméticall

.

, Os ntímeros tres6,," se·ta são
engraçados oú não?' "

� -

,
Aníbal -e-osta
,,�

,

I Nr a IM4Çã 1:1-
No Salão nobré dô'Instituto

Sup,erior Técnico, gentih,nente
C�dldo, inaug�ra·se no próximo
dia I 1 de D�zembro o I I I Con­
g�:sso 'Nac!onal de Pesca, reqa
Dlao da maiS alta transce-dêneiâ
económica e sQCi-al, Íla qual to­
mam parte os mais categorizados
elementos por qualquer forma li·
gados a esta indÚstria de tão
grande importância: para o Pais.
Teses do maior interesse se·

do �iseutidas nas .tres secções
do Congresso, duránte uma se�
mana.

'

Duas tes,s gue serão di,cuti�
das,'

'

«Detesi da pese. do atum na

costa algarvi8>l-pelo'Dr. Antó­
nio Miguel GaIvão;
«Até que enfim se desvenda o

mistério que envolvia o desloca.
mento do atum, durante ¿ perío­
do da sua migração genética e

erractica»-pelo Comandante Jo­
sé Salvador Mendes.

I.

.. . ...

O C�>rtejo de Oferendas que
se realIzou DO pl:'lssade domingo
em Faro em benefício da Santa
Casa da Misericórdia local ren­
deu cerca de 250 contos.
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,-Noticias Pessoais
,

Aniversário.
Fazem anos: .

Hoje-Sr. Dail Cenistal da Costa
Campos.

.

Em II'__D. Irene Julieta Soares Ra­
mos, srs. José Joaquim Parreira Faria,
Arnaldo Fagundes Peres, Ciríaco Trin­
dade e Manuel de Sousa Rosa.
Em 12-Sr. Rogério Pereira Vieira.
Em 13 -s-. Dr. Augusto da Silva

Carvalho.
Em 14-0. Ermelinda do Nascimento

Peres, D. Maria José da Trindade Cus­
tódio, menina Maria Helena Peres Jara

,

e sr. João Agnelo, de Brito.
.

Em 15 - D. Mariana da Encarnação
Soares Valente Vidigal.
Em 16-0. Adelaide Soares Montei­

ro, D. Laura Capela Galhardo, D. Ofé­
lia Vieira Martins Fernandes e sr. José
Alberto Capela.

-Deu nOS o prazer duma visita à
nossa Redacção o nosso prezado ami­

go e colaborador sr. Engenheiro Agró­
nomo Acácio Madeira Pinto.
-Afim de consultar a medicina para

sua esposa. partiu para a capital o nos­

so prezado assinante sr.' Custõdio Fili­
pe Canseira. .

Partida. , Õl1egadal
Foi à capital, donde já regressou, o

nosso colaborador sr. Manuel Centrei­
ras Júnior.
""':'Com sua esposa, regressou da ca­

pital o nosso prezado amigo sr..Capi­
tão Jorge Ribeiro,' Presidente da Câ­
mara Municipal.
-Esteve nesta cidade o nosso preza­

do assinante sr. Ofir Gomes Panito,
funcionário do Institute Nacional do
Trabalho, em Beja.
-Foi à capital, donde já. regressou,

o sr. Bernardino Mateus, comerciante
da nossa praça.

iegisto de Na.oimento

No dia I do corrente registou-se na

Conservatória do Registo Civil desta
cidade uma filhinha do sr. António dos .

Santos Lança, proprietário do Colégis
Tavirense, e de sua esposa sr.· D. Irene
Silva dos Santos Lança.
A neéfíta, que recebeu o nome de

Irene Maria Sliva dos Santos Lança,
foi apadrinhada pela sr.· D. Maria Te­
resa Melo de Vasconcelos Assunção e

pelo sr. Engenheiro Osvaldo Baptista
Bagarrão, que se fez representar pelo
sr, João do Carmo Mendonça, 1.° Sar­
gento do Exército. .

Ir lorolo,la

Faleceu no Azinhal o sr. Marcelino
Vaz Palma, professor primário aposen­
tado, de 77 anos, casado com a sr.· D.
'Maria Gonçalves Palma. Era pai das
ar." Dr.· D. Rita Vaz Palma, D. Maria
das Dores. Palrna ,Madeira, D ..Balbina
Vaz Palma e do sr, Dr. Joaquim.Vaz
Palma, médíco, residente emMonchique.

II

'. -

Faleceu em Lisboa a sr.' D. Maria
Ana Rocha Teixeira Cabral,de SI anos,
natural de Beja, esposa do sr, Dr. An­
tero Cabral, antigo governador civil
de Faro.,

,

.

No dia 7 do eorrente, faleceu. nesta
cidade a sr.' D. Maria José, viuva, de
78 anos de idade.
A falecida era mie do nosso assinan­

te sr. José Gonçalo, mestre de obras da
Câmara Municipal. .

O seu funeral, que se reali,ou pela.
la horas, do dia 8 do corrente, foi
bas·tante concorrido.

-

Também no dia 7 do corrente, após
prolongado sofrimento, faleceu em Ta­
vira a sr.' D. Isa1.lra da Conceição Guet­
reiro Baptista de Almeida, esposa do
nosso assinante Sr. Joaquim Jerónimo
de Almeida, c:on.:eitua,do mdustrial, neS­
ta cidade.
A infehz �'.Ilhora contava 54 anos de

idad.e, teD�' ff.,sua morte sido bastante
sentida. ',o.
O leu funeral" que se realizou na tar­

de do dia 8 do corrente, foi uma pro­
funda manifestação de pesar, tendo-se
nele Incorporado multas pessoas ami­
gas da famHia.
A's tamílias 'enlutadas apresenta o

-Povo Algarvio" sentidos pêsaQles.

As numerosas aplicações
deste produto entre as quais
se destacam ..

Eftci�ncia notável contr.
as queimaduras, c�eiro, friei­
ras, furúnculos, dores ne­

vrálgicas e reumáticas, con­
tusõBS, /fo/pes e je,idas, tor­
nando·&e indispensável para
ser usado antes e depois de
barbear.

O APY,ROL joi premiado
com Medalha de Ouro na

Exposição Industrial Portu­
guesa de 19JJ.
A.' venda em todas as jar­

mácias e boas drogarias.

Fornecedores para o Algarve
e Baixo Alentejo:

Empresa do Sul da Produtos
QuimicBS - FA R o

Recenseamento ��() Via· da Viill·ia" Ptla Provln(la

CONSIDERACOES
.

'da População
- ,

Vai realizar-se, às O horas do
próximo dia 15, o 9.0 Recensea­
mento Geral da População. Da­
da a extraordinaria importância
deste acontecimento, poderia, à

'primeira vista, parecer desneces­
sário chamar para ele a atenção
de todos os portugueses, No
entanto, nunca será demais pôr
em relevo o valor transcendente
do actov-a obrigacão que a todos
cabe de o auxiliar e os benefícios
que dele resultam para a vida
da Nação.
E' Portugal, felizmente, um

país que ueste capítulo das esta­
tísticas pode justamente enfilei­
rar ao lado das Nações mais ci­
vilizadas. Nos anteriores recen­
seámentos, e, sobretudo, no 'que
se efectuou em 1940, apesar das
dificuldades resultantes da anor­

mal situação do Mundo, reali­
zou-se um excelente trabalho de
estatística que muito contribuiu

para um exacto conhecimento
dos grandes problemas da Nação.
Uma vez mais, a população é

.agora chamada a cumprir esse

dever cívico e patriótico, solici­
raudo-se o todos que preencham
com verdade os questionários do
Censo. "

Bernardo de Passos
(CoNêí.usÃO DA I.

a PÁGINA)
por Gustavo Cabrita, com o pleu';
d6nimo Braz Br.IU ou, limplel'
mente PalllOI Jtinior•. Sen pai tam­
b6m ali colaborava com al iniciail
B. P.
Mal lua vida nia podia depen­

der s6 da poesía, que tanto amava

e estimava. Tinha o futaro à laa

frente; 01 eltudol e at6, Ie pOlii·
vel fólle, nm emprego, qae con­

leguia, lendo c caíxeíro no elt�be­
lecimento de. lea parente. João
Mannel Rodriguel de Pallol e, de­
pail,. no do len tia ]os6 Dial San­
cho» Uma pelloa de famma
aCollielhoa o pai Rodriguel a dar
nm ontro ramo ao rapaz, empre­
gando ..o lluma farm(cia. Auim
fol. Dial palladol l' eltava ele,
de bata branca, praticando com o

farmacêutico JOl6 Pereira da Ma­
chada JÓnior. Começon então a

dedicat-Ie à farmaedlogia, .Itndan- .

elo, mail tarde, preparat6riol, com
A
o profellor 1016 JoaqQlm de AI.
meida e SUva, e Matemfticil COlD
o profel.or Mantiel Antdnlo Roaal.
Mail tarde, velo para L¡lboà e

empregou·se ni Farmlcia de An­
t6nio Augalto da Silva Prata., aita
na rua de S. Bentol

(Continua) 'Ill. tonlfbto
. saar"',

.

�.. t)"-n

E há datas que nenhuma for-
ça humana conseguirá apa­
- gar da memória do Povo
-

Português, o Primeiro de
Dezembro é uma delas.
Muito se tem dito e escrito

acerca do fasto e glorioso dia;
rios de tinta, prodígios de ora­

tória fluente, têm corrido para o

assinalar, a partir da manhã he­
roica desse Primeiro de Dezern-

-

bro do ano de Graça de 1640.
Muito se tem dito ao lcngo de
trezentos e dez anos de comemo­

rações do feito. Contudo, en­

quanto houver um português so-

, bre a face do Globo, muito have­
,rá.ainda a dizer.

Os quarenta fidalgos que to­
.maram a peito a nobre tarefa da
redenção da Pátria são figuras
sagradas para todos nós, símbo­
los do velho Portugal de antanho,
que cada ano, tal como a mito­
lógica féDix dos gregos, a ave do
Paraíso, renascem das próprias
cinzas e :vêm até nós, como fan­
tasmagórica aparrção, envoltos
pela bruma do passado e nimba­
dos pela aurcóla da glória, para
nos recordar que, ao seu esforço
e denodo, devemos hoje a exis­
tência do nosso queride Portugal.
"Se os herois são sempre justa­

mente lembrados, os nomes dos
traidores, esses são públicamen­
te execrados e é com verdadeira
repulsa. que todos nós, os pronun­
ciamos. Um Cristóvão de Mou­
ra, aliciador e vil vendilhão do
seu País ao estrangeiro, um Mi­
guel de Vasconcellos déspota e

poltrão, são nomes que a história
nos aponta e o Povo, fiel depo­
sitário das mais nobres virtudes
pátrias, conserva na memória,
para votá-los ao desprezo e à

. ignominia. Que o estrangeiro,
natural opressor, nos espezinhas­
se, vá lá, mas degenerados que
de portugueses só tinhàm o no­
me, fazerem-no com igualou
maior sanha, isso, conquanto pa­
reça Incrível foi iD'fclizmcntc uma
atroz realidade. �

Quem como eu assistiu ao' es­
pectacular: desastre milítar di
FraDça e consequante subversio
polltico-eecnóæica, teve ocasião
de verificar que também o pais
do Espírito e da: Galanteria teve
os seus Cristóvãos de Moura, os
seus Miguéis de Vasconcellos,
foram os seus filhos degeneradosl
chamaram-se Laval, Déat, ou en.

tão, não passaram de �olàbori­
eionistas aDóDimos que actuaram
a coberto da sombra, acobarda­
dos pelo fulgor da luz que fere
os olhos dos traidores, onde só
brilha a ,hama negra da vU co­

bi¢a e da venalidade.
Não' hesito um momeDto em

crer 'lue ainda hOle, se um es·

trlnho cODjunto de circunstAncias,
pot merl obra do acaso, nos GO.
locasse em situaç�o similar à do
remoto ano de 1580; pudessemos
ver surgir de novó os negregados
petsoDage�s, movidos ônicàmeD·
te pela ambição que apaga DOS

individuos OS seUs maiS Dobre8
sentimentos, levando-os até à bai­
Xeza de renegarem e persegui..
rem os seUs prÓprios irm¡os de

. raça.' ,

Admito apesar de tudo, que
distam aqueles qu�� aliás em

Oafé Arcada ..... O Café Arcada
continua na seDda dos seus me­

lhoramentos.
Há pouco. acabou de inaugu­

rar um excelente bilhar, onde a
sua clientela se entretem a j.ogar
n�stas longas noites de invernia.
Registamos com puzer o me­

lhoramento, pois Tavira tinba
falta dum salão de bilhar, tal
como o que o Arcada acaba de
inaugurar dentro do seu pr6prio
estabelecimento.

•

fai"mãcla de Sel'vloo--tncoDtra-
-se de serviço urgente dUrante
a Cortente semana a Farmácia
Simplício.

Mais uma vez se chama a atenção de
quem de direito, no sentido de se obter

pequeno número creiem com sin- qualquer solução sobre o acabamento
ceridade e desejem ardentemen- do novo cemitério desta freguesia.
te uma União Ibérica: No que

O seu mau estado de conservação e

fa sua conclusão decisiva são causas de
eu fui falar! •.• numa ederação verdadeira vergonha e preocupação pa-
de Portugueses e Espanhoisl... ra o povo de Santo Estêvão; portanto,
até bradaria aos Céus. Seriao lamentamos o facto, mas repetimo-lo
mesmo que tentar unir o azeite aqui, para ver se, desta vez, serão to-

à água,' e a Física diz-nos que se
madas medidas de emergência para o
assunto supra-citado.-e.

trata de dois corpos de densida- •

des diferentes, sendo, por tanto,
a fusão impossível, dada a diver­
sa origem da sua composição
molecular; todavia, para o caso

de Portugueses e Castelhanhos,
temos de buscar solução noutro

campo.
O «porquê» da nossa separa­

ção, se para uns é o interesse

que os ingleses calculistas sem­

pre manifestam nela, auxiliando­
-nos na manutenção da indepen­
dência, quer militar quer diplo­
máticamente, se para outros é o

entranhado amor que a nossa

gente vota a este cantinho natal,
poderei laborar num erro, mas,

para mim, o «porquê», a chave
do enigma, é bem diverso e está
na nossa própria origem, afinal e
sob alguns aspectos, comum.
Não recebemos nós o mesmo

fluxo de sangue celta, fenicio,
grego, Iatino, germânico e mes­

mo até árabes?
Isto é um facto e «contra factos

não há argumentos»; somos real­
mente também irmãos de raça,
de língua e de situação geográfi­
ca, pois ambos os povos, Portu­
guês e Espanhol, nasceram neste

berço encantador que é a Penín­

sula, Hispânica, Contudo. uma
barreira intransponível separa os

dois irmãos; mais forte que cor­

rente caudalosa do velho Tejo,
do Minho ou do Guadiana, é uma
estranha força de repulsão aque­
la que, semelhante ao fenómeno
eléctrico das correntes do mesmo
sinal, que se repelem, afasta
igualmel)te Portugal da viziDha
Espanha-é a alma simultânea­
mente gémea e diterentédcs dois
Povos.

.

Poderá momentâneamente ha­
ver uma identidade de políticas,
uma inteligente coopera�ão frente
a ínteresses estranhos que a am­

bos ameacem l de desejar é que
essa cooperaçio sej� sempre nas

mesmas bases que Já há muitos
séculos DOS levaram às margens
do Salado e no presente orientam
as nossas relações. fa;amos VOa

tos para que sempre assim sela,
separidos Da Paz, mas unido8
cODtrl o perigo.
Procúremos ¢oDseguir que o

«Dia da Pátriu, longe de ser
'.

uma data que levaDte resseDti·

mentps, seja sempre á afirmação
¢ueg6ria da altiva indepeDdencia
de Pottugal, frente à Naçio Es­
panhola e perante todo e qual ..
quer outro povo do Mundoi

lie
•
•

l

Ao terminar o pres.ente artigo,�
o seu autor, soldado de �ortugal,
escutou um toque de clarim. Es"
tava.se na alvorada do dia 1.0 de
Oezembro de igSO. Ao toque
de contiDencia à Bandeira, levan­
tou-se e, com desmedido orgulho,
perfilou-se, saudando comovido
a lUmula verde-rubra que subia
DO mastro do seu Quartelt era a

nossa Pátria que ali estava, ma­
terializada pela Blndeira, tremu·
lando ao vento, como simbolo
do DOSSO querido PORTUGAL •

Nesta hora cheia de in�ertezas,
fiz uma sincera prece I

Que a Providencia o p'oteja.
CarloS de Bettencourt CaDDAs }llendes
(Chete da 1tedac�to da «Auror� Africana»)

Quartel em Tavira, aos 6 do
mSs de Dezembro de I�SO.

LtvJtQS,� R,�vtSTAS .

Publioaçôes Reoeb1das
IiVoõa�

tt�cebemos o n.8 'b desta eltcelente
tevista feminina, que recorncndflrt1os II.
todas lis nossas leitoras, pois trata-se
dUmli publicação que interessa sobre­
manc:ira a tódas as senhoras.

Santo Estêvão

Goncelçio de Tavira

BIlla dBSooOerta maravillosa
(CONCLUSÃO DA I." PAGtitA)

loo gramas} alcoo1 a 90 graus,
500 gramas. Piéar as plantas e

maceralas quiDte dias em a1cool.
Perfumar com essencia de gerA­
nio. FriccioDar o cauro ,abelu­
do com uma escova áspera,
Esta droga maravilhosa fd

crescer o cabelo e evita a calva
prematura.
Como o leitor vé, nada mais

simples e eficaz como cura e pre-
. ventivo das desoladoras 'arecas•.

Que todos ós careCas usem a tal.
fórmula e as care,as em breve
passarão aos tempos legeDdários,
aos tempos idos.
Mas aqui "ara nós que Dinguém

nos ouve. PerteD�o à contraria
dos carecas, mas Dão a quero 'cu­
rar, por um motivo m,uito para
atender, e é o seguinte: Na Chi­
na milt laria, há a crença de
quem é ca-reca e barrigudo é for­
ço;amenu, sábio; ora, como não
sou barrigudo e ape!:as careca,
sou um sábio de meia tigela, o
que já não é pouco; por isso! re­
pito, não quero usar a tal droga,
para não perder a minha meia
saben;a_
Não lhes parece qut'! pro�edo

b,.mr
f)lImilo cI. lIaseonceUol

No passado dia 29 de Novembro, fa­
leceu nesta freguesia a sr.· D. Maria da
Soledade Assis, viúva, natural de Estoi,
A extinta, que contava 76 anos de

idade, era mãe da sr." D. Julieta da Sil­
va Sancho, professora oficial, nesta fre­
guesia, e sogra do sr. António Januário,
conceituado comerciante, nesta fre-
guesia.

.

O seu funeral, que se realizou no dia
seguinte, foi bastante concorrido.
A' familia enlutada o -Povo Algarvio.

apresenta sentidas condolências.-�_

,

FUTEBOL
Campeonato Nacional da I DiYlsão

Olhanense, 2 - B8nfi�a, o

Quando terminou o de�afio no
Estadio Padinha, os numerosos

adeptos do Benfica, que a Olhão
se deslocaram para presenciar o
encontro, estavam plenamente
convencidos de que o Olhanense
ganharia com absoluto mereci.
meato.

Campeonato Nacional da II Divisio
Para a quarta jornada do Cam­

peonato Nacional da II Divisão,
, registaram os seguintes resulta­
dos: .Aljustrelense, 3; Farense, 2;
Desportivo de Beja, I; Portimo­

_.

neuse, I; União Sport, I; O El.
vas, 2; Lusitano, 2; Campomaio.­
reuse, o,
Causou surpresa á derrota do

" Farense perante o AljustreleDse,
vencedor nas duas jornadas an­

teriores dos maii sérios candi-
datos. '

O Portimonense conseguiu eM
Beja um precioso empaté e Dão
escandalizaria niDguém, se re­

gres�lSse com a vitória, porque
tal, sÓ Dlio aconteceu, por mani­
festa taIta de sorte.

'1'lInellOo S. Jioulentó-
\

tRIBUNAL JUDICIAL

-'COma�ca de Tawlra

Rnúncio
l. A Publicação

Pelo Juizo de Direito da Co­
marca de Tavira e respectiva

. Secretaria Judicial, Secção de
.

Processos, pendem uns autos de
Execuçio de Sentença em que é
Exequente Joaquim de Sousa To­
mé, casado. comerciante, resi"
dente cm São Braz de Alportel,
comarca de Faro e Executados
José Silvi e mulher Maria Cân ...

dido Cavaco, ele comerciante,
ela doméstica, residentes DO Lar­
go da Nora desta cidade de Ta�
vira e Deles correm éditos de
vinte dias citando os credores
desconhecidos para no prazo de
dez dias, findo o dos éditos que
começará a cODtar·se da segunda
e última pUblic:aç'o deste, deduzi­
rem os seus direitos DOS termos
do art.' 864.0 e seguintes do Có­
digo do ProceA"So Civil.
Tavira, zg de Novembro de

1950•
o Cher� da Secção de Processos,

Humberto José ,A leixo Ferrei"a

Verifiquei t
O lui! de bireito,

H�rnanj Gil Cru. d, Camp:Js
Lencastre
.Iii

-

=

IIVlagemll
Terr.'os presente on.· 121, referente a

Nove.mbro destll :rcvista turística sv,pe­
riormente dirigida por Carlos d'Ornellas
distinto jornalista.

-"

_,¡ asa



.' -

t,
-

• .:h� Publicação .-

!' � \ o ,

', Pelo JU,izo de Direito' da Co;·
matea, de Tavira - e r�spectiva
,S�cr,eta[i� Judicial, �ec�ão. dF •• �

Proçessós.,�pend"cm uns.autos de "p-
.

�,Jte�ur¡o Su�ária e� "que sãi>
-� " ' IMe'IftQr - '.resent�' 'dio' Nat,Jrl

rExequente gabriela da- Con- -

-

dor de-casa
',", , "d

I •

,ceição' Gomes, ou Gabriela da p,ara-· as onas e:¡e'asar_�para 'as nOIY,as e,
,

uma tmtnerra.¡
Conceiç'ão, ·v�i.tva" do'ÍÍlés'ti¿a, geràl, par,. 'tod,as ás" senhoras, por�que',_� de' exc.�pdonal�"
actualmente residente em�Tavira

. -,

,

t.Ítilldad�, é' uma � ri11á,qulita Ide· coser.,'
e Executados José Correia Dou· :,� 'I' k._'_,' � ':L"'-"': 'I' ,y_ ,; "it Ji;,' � -',."

'rãdo, e ;suá . Il)u.ltler- Virginiá da .

•

� .cw. n
y

Conceição.DourádÇi, cle'propÍ"ie- �.. :.._: '. ';,',,";, ;': ': ',' >: ... ,�_;;r,
tário, ela doméstica, residentes <cOf6ItlA l) �éc O taUsmi elei,um' ¡lari"�o sÍlio' da Igreja, freguezia da ;'

"Lu"z desta c:oJ;llarca: esta, por ser jlara co�er o� bo'rdar, todas as '���I'f-C!)ra�"
d�mente, legàlmente representa- ,I" preferem a máquina, portuguesa «OL.IVA»
da pelo. seu curaãor '�rancisco r

' •
'

, '. - " ."

:Rodr-igues Avelar, casado, pro- 'V£N,;\$"�� �M'OJiIOft8 "'ltsrí'çO";�. :-:
.prÍetárjo, reside�teJ 110 sítio, d� ,

A,maro Gon,�alves, ni c;i�ada fr�.. eOnSDUe O 'Á¡enfe ;",In 't,�nldtA
"

'

,
.

' ,.t.'
"

i c';

f��t��a ,d�a v��: dia:e�ita���e: '

:lllll,') '11:llal'I,.':'I.I!lâl'!,Ât :�:
� çr_edore_',s

.

desconh.'cc.idos ,para ,no"· .', I

d fi d d
! , ',�UA Æ£'MIRANTE, REfs' ':

'

;;" "

prazo ae dez I,�S" n, o ,;<> os ',;, "
'

" ,

éditos que começará a, contar-se
da segunda e última publicaSão
deste, deduzirem os se,us'direitos,
nos termos do' árt.¡¡ ·864,0 e ,se"

gUíí1t�S do Código dô"Pro¢cssQ
Civil.

, �
.

,,'
,

Tavira; "7 ',de Novembro de
J9S0;: e:,. ", ,�

-

,�'
.'

� ,

' ,,.' "':
.

:

O Chefê'da Secção de Processos,

,H�mberto 1084 Aiei�o_ Ferreira'
Verifiquei tJ

, , �
O Juit de Dir.cito;

.

�

Hernani Gil Crus de CMnjrqS
.. tJiifcastre '

_

",

i-

Já- V.' Ex,as, provaram o vinho da marca

NAM0RR00?
Não esqueçam de Ç> fazer, J

'

certamente
',' 'passará a ser o Vosso vinho preferido;

,'D�LI��080 1M ABONl El PAtl�ÁB ,

Sempre o mesmo tipo e .a mesma quali­
dade de- vinho em llFanGo, finial e ibafado�

1 "N 1\ Me R 1\ D e ,-,

:
,

'é a marca registada da firma J� AI' Pacheco
.

de Olhão -, AY�nida . da, República, 20�. �

,
, , A; VENDA, EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS'

,! 1.1'" . • �, .' '.' '"

• ,- ,

J

f Á'tFAIATE- DIPt�OMA'DO'
•

f
' .'�

#?' l"'. ar ."I �,/'� '" j'5

"sEc,çêE� -DE': ">

I' "

o .: .

L A N,,'! F I C I o S
c �,:.- dÃM'I S A�R.I,.A "I'V

•• j •

.. .').

,1 GRAVATA�IA�'
"

.

A)'LuG O B· (JE S
"" ,,",," 1 • _.

.
-

. �

Em ,borracha, fabricam-se eom a máxi!11a
í}lérfeição na (Tipografia·Povo �Igarvio) ,

<

IMV,RBSSeS' '

", . �.

Exe�utam-se de todas a� espéciesJ � em, tipos' modernos.
" 'f . �

,

.' .

-.

'

Particjpações/cartões de vis.ta,
.

trabalh'os comerciais, etc. etc ••
'

,Empresa ·,:de, ·Publicidade ,AIga,rve" L.dà .

....
.

-.. :. ,\ .

Rua·.Dr. Parreira, T�_lefóne N.O 127-TAVIRA

-'BEL
. t;, .

•:". ' " ",
I, .

Oas seguintes marcas, t«?ma-se Inteira responsabJ}iciáde.
nDQ,só na qualidad� cOl1:lQ no' preço, quer tabelad.o quer

-

nlo,. o qu� casa alguma pode'competir devido aos habi-;'
túais descontos sobre as condições de compra:

lnlarnacio'nal Walch, Omega, Tissol, Zenith,
Cortebart, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma, Zo­
Iy, Sorel, linal, Record, Tilus, Longlnes, Wa­
Iez. ,Viârglnas•. Tilan, Douglas,.Arius. Dogma.

OURIVESARlli MltNSINHO - Tavira

f:..

TRIBUNAL JUDICIAL­

Comàrca de Tavira

,Anúncio
2.3 Publicação

Pelo Juizo de Direito da Co-
'marca de Tavira e respectiva
Secretaria Judicial, Secção de
Processos, pendem uns autos de

Execução de Setença em que é
Exequente Augusto Baptista Pe­
res, casado;: industrial e Execu­
tados Amândio de Jesus Frangô­
lho e, mulher Leopoldina do Nas­
cimento Pescada Frangôlho, de
funcionário dos Cammhos de
Ferro e comerciante, ela comer­

ciánte, todos residentes nesta ci­
dade de Tavira e nêles correm
éditos de vinte dias citando os
crédores desccnhêcidos para no

prazo de dez' dias, findo o':',d'o's
éditos que começará a cantat-se.
da segunda e- úItimàC;p'ubli'eação
dêste, deduzirem os seus direitos,
DOS termos dó an.� 864 e seguin­
tes 'dó' Código do-Processo Civil.

\ T�;ira, 28 d�, N�v.e�Qro: de
�I950.

-

•
.

, Ó Chefe i:la'Secçâo de p;'oc'�ssos'�
• "",; p.

Humberto ¡ôsé' Aleixo Ferreira

V,erifiqu:U
O Juiz de Dírêíré,

t.
'

,

�
.

-., ':"'.._) .

,

...

Hernañi ou Cruz de Ga1fl:P08
-Leneastrê»:

.

.,
, ';.

l.., ,'';'_.

.TRIBUNAL JUDICIAL ,I

:
..

-

Gomarca de TaVira

',' An.úncl():

.

O «PovO Alg'arvló. vel'i;¿'
"

t ¡

deCiosei em Tavira., a.
"rabaearla SaD�o._. ,

, �

Jf)J7

JOPINHAL,
Vinhos de mesa

.

=
. -CHEGOÚ A'J OCASIÃO OPORTUNA: =

ATf QUE ENFIM ti BARATEIRO' EM TAVIRA
¥..

t'
•

Tendo O EXimo Sr. José Augusto', da Costa Marques,;,
proprietário do prédio onde se encontra instalada

A � C,OMPE"TID'ORA :"

autorizado a que na referida' casa se efectuem obras e,
. por motivo das mesmas, .o proprietário da «�ompetielo;.

.

ra», José �ugústo' N_eves, resolveu' fazer uma redução
nos preços de todos os seus artigos em geral. .

_

.Não é-liquidação, mas pouco menos, ..' .1
_

Enorme sortido em fatos feitos, capas AI6nt1êj�riáj,
Zimbrenes, SaIJtarras, eaná'cllanas 'ffum enorme' Hla-o
ele sobretudos, desde 185$O'Q;escuclÓs.,_,

'

"
. - ,

.

Além disto a ;COMPETID0RA:,9AS;C'ASEMUiAS );"
, .apres�ofa t6ao�os� melhores :p,!dr�j�s Jê.cebi�:ó� 'l�).recta��:
mente dos Fabticaútês' pelos mais b.al?<,�s pr�ços. " J ¡

-

'Sorrlibecos e1['chisivos, eh',vlõ[es, e'aifprinas, Tri­
Got�, M,ari.tas ele I�: traS melhór.;s ,qu�àJid:�{aes' 'paflr6!�i', '

: eótins, Panos .'Brallcos ,e: erUI, :�m tod�s as l��gur •.s" \

Riscaelo's baratos." desde 2$OQ�,;, Sablés, um enorme
sortido por·'prec;oi especiai'� assim 'cómo cetins .ful- :

gurantes e C!hantun2s•
'.

. .: ,iti (,-
,

, :. .: .',
.

' ..
1

",''.'
.

-

-,'
'\ '_ r

. ;'- I, C,¡;j
. eh;l1pelaria e C!àmi-saria, fh-do"à preços baratos. '1

...

.. I. -;,.�' '. � .,.-. .' .� . ), ,-. ""}' ir.

...

Aproveitem y. Ex,as assim Gomo todos.os clientes -e ami-
-gos a opertunidade para- fazer 'as' suas'compràs nesta. casa �
até ao fim do ano, pois muito ,b�neijciarão, comprando na

o

" '. .v.� .

\.

,!�o-m,p e't,_��:'�,'�:dc
:. ..:& '" •.\' .....; ,..,.;-: ,:

_.
... ;.. • ," •

.
. /r

DE" '��"'� .. "I
.r: "

,. ..
'

".' -r . ,__
t L\ -

ii � ....

.José 14¡igu$tó Neve,s..

:
Praça da' Republica, 28�29 � rA\i'la:A'�

-.ll.c:...
"'

.. 1 ,�...
. -J _ :l�

-

,

� l,',' 'l',') b,:.:_ .... �i ,1

eJm,ent'o Ã'�m�do �=,.,=,:.,:::-=::::c:c::::

'F;zem-�� ,orç&me�to� ;r�tis . \ ':� T1VlRENSÊS!' ;�
,

pau ..eimento.armado.. e toda$,as e Se<'.-q' U, izer""de�:'�>m"',,:ao.:,,",o.bras�da.constrtlção civil. ,,::' :r�'

Tt:ata João Alegre, mestre de ter ,o jornal,.,,� YOS-,' ,

obras, ni: Santi Casa da Mise.. sa ter.ral assloai ..ol·",
rie6rdiá 'dé Tavira. �.. --,

'!,
'"� .'

gpUma ,maquinaria completa aliad�
", :a um. escrupuloso fabrico fàzem
com que os produtos das fábricas

:

!. '111111,1'1"
.'

Tenham a con,agração do
público q�,� o'r. �qo,n,ome.

TELEFONE 13 �PARTADC) 13
.

'\
"


